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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE CASTANHA-DO-BRASIL NO
MARROCOS

SUMÁRIO:
A produção de castanhas-do-Brasil (Bertholletia excelsa) é inexistente no Marrocos,
devido ao clima árido que não favorece a cultura. Em relação ao consumo local desta
castanha, de modo geral, é muito baixo comparado com o consumo de outras nozes,
castanhas e amêndoas. É um produto relativamente conhecido, facilmente encontrado
nas principais redes supermercadistas do Marrocos, e considerando o hábito bastante
forte da cultura árabe de consumir nozes, amêndoas e castanhas, a castanha-do-Brasil
tem um grande potencial de sucesso, desde que tenha preços acessíveis e seja
realizado um bom trabalho de promoção comercial. As importações marroquinas desta
castanha são modestas, porém crescentes nos últimos 5 anos, com a máxima histórica
alcançada em 2024, atingindo USD 901 mil. O Peru segue líder no fornecimento ao
Marrocos, substituindo o Brasil como fornecedor principal a partir de 2021. Para a
castanha-do-Brasil, temos as tarifas relativamente baixas e, mais importante, semelhante
às de nossos principais concorrentes (Bolívia e Peru), portanto estas não representam
impeditivo para as exportações brasileiras ao Marrocos. Ações de promoção comercial
podem melhorar o posicionamento do Brasil como fornecedor deste produto, retomando
a liderança nas exportações ao Marrocos observada em 2021. Por esta razão, o estudo
traz aspectos importantes sobre a comercialização do produto no Marrocos, dados de
comerciais, principais importadores e oportunidades de promoção comercial. 204



1)Mercado marroquino de castanha-do-Brasil

A demanda por frutas secas no Marrocos geralmente aumenta durante os feriados e o mês do
Ramadã. Embora a castanha de caju e as amêndoas sejam as oleaginosas mais procuradas
pelas famílias, as castanhas-do-Brasil são facilmente encontradas nas principais redes
supermercadistas do Marrocos. O principal limitante para a expansão do consumo desta
castanha é o valor do produto no mercado de atacado marroquino, alcançando quase USD 35/kg
(figura 1 a e b).

Figura 1 – Apresentação das castanhas-do-Brasil no mercado de varejo marroquino. Valor de
USD 35/kg

205

Mesmo com o alto valor no mercado, a demanda permanece limitada em termos de importações
de castanha-do-Brasil sem casca – NCM 08.01.22. Nos últimos 5 anos, o Marrocos não importou
o produto com casca (NCM 08.01.21). 

Na tabela 1, observa-se que o Brasil era o principal exportador do produto ao Marrocos em 2021,
quando registrou comércio de USD 158 mil e 30 toneladas, o dobro de volume exportado pelo
então 2º colocado, o Peru. Porém, nos anos que se seguiram, paulatinamente o país vizinho
aumentou sua participação no mercado marroquino, tomando o lugar do Brasil, que não realizou
exportações de castanhas ao Marrocos em 2024.

Tabela 1 – Importações marroquinas de castanha-do-Brasil nos últimos 5 anos, considerando os
4 maiores fornecedores (em valor e quantidade)
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Mantendo o primeiro lugar em 2024, com quase 65% de participação de mercado, o Peru se
consolidou como o principal fornecedor de castanha-do-Brasil ao Marrocos (tabela 2). Em
segundo lugar, com quase 35%, aparece a Bolívia, com 39 toneladas de produto exportado. As
castanhas provenientes do Brasil, Peru e Bolívia são taxadas igualmente em 10% (assim as
demais nações menos favorecidas), portanto estas não representam impeditivo para as
exportações brasileiras ao Marrocos. 

Tabela 2 – Principais exportadores de castanha-do-Brasil sem casca (NCM 08.01.22) ao
Marrocos, em 2024 (por país, em quantidade, valor, valor unitário, tarifa de importação e
marketshare)

2)     Requisitos regulatórios para importação

As castanhas-do-Brasil estão sujeitas à inspeção fitossanitária na importação. A inspeção
fitossanitária inclui inspeções documentais e físicas e, se necessário, inspeções analíticas. Nesse
caso, é necessário apresentar às autoridades sanitárias um certificado fitossanitário, indicando a
isenção de pragas, e um certificado sanitário, por se tratar de um produto destinado ao consumo
humano direto.

3)     Oportunidades de promoção comercial e imagem
O principal evento de promoção comercial e imagem de produtos agropecuários é o Salão
Internacional de Agricultura do Marrocos (SIAM ), que está na 18ª edição, e ocorre todos os anos
na cidade de Meknès. Desde 2023 o Departamento de Promoção Comercial e Investimentos do
MAPA, em parceria com o Ministério das Relações Exteriores, promove a participação brasileira
na SIAM. Além da feira, há possibilidade de realização de eventos em parceria com a iniciativa
privada e/ou projetos da ApexBrasil, na residência do embaixador do Brasil em Rabat, ou nas
dependências da Embaixada, como também em redes de supermercado locais.
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4)Lista de importadores
Soufiane Foods
Endereço: 127 Hafid Ibn Abdelbar, Résidence Al Andalous Inzaran, 2ᵉ étage, local 6, Tanger,
Marrocos
Telefone: +212 06 68 77 75 42 / 06 63 34 78 92
E‑mail: contact@soufianefoods.ma, import@soufianefoods.ma
Website: https://www.soufianefoods.ma/

https://www.salon-agriculture.ma/
mailto:import@soufianefoods.ma
https://www.soufianefoods.ma/
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Soufiane Nuts – Fnideq (zona franca)
Endereço: II Lot 1, Entrepôt n°4, Zone d’activité économique de Fnideq, Zone franche Oued
Negro, Fnideq, Marrocos
Telefone: +212 06 63 34 78 92
E‑mail: contact@soufianenuts.ma
Website: https://soufianenuts.ma/

AgriTrade Maroc
Endereço: 108, Bd. Ambassadeur Ben Aïcha 20300 Casablanca Marrocos.
Telefone: +212 05 22 24 59 00
E-mail: contact@sce.ma
Website: https://sce.ma/

Fakyat
Endereço: 35 Rue ibn nafiss, Maarif, Casablanca Marrocos
Telefone: +212 06 64 23 54 85
E-mail: contact@fruitssecs.ma
Website: https://fakyati.ma/

Epicerie verte
Endereço: Casa Marina Business Center, Tour Crystal 1, 10º andar, Casablanca Marrocos
Telefone: +212 05 22 23 74 72
E-mail: contact@epicerieverte.ma
Website: https://epicerieverte.ma/

Lifesprout
Endereço: 45 Avenue Jaafar Essadi, Agdal. Rabat Marrocos
Telefone: +212 05 37 67 21 44
E-mail: contact@lifesprout.shop
Website: https://www.lifesprout.shop/

Green Village
Endereço: Résidence Miamar ،Boulevard Ouled Haddou, Casablanca 
Telefone: +212 05 22 87 08 71
E-mail: californie@greenvillage.ma
Website: https://www.greenvillage.ma/

Goji
Telefone: +212 06 63 51 99 35 
E-mail: contact@goji.ma
Website: https://www.goji.ma/
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